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Considerando a devolução pelos Correios do ofício de convocação encaminhado pelo
INSS ao endereço constante no cadastro do Sistema Único de Benefícios, devido a
ausência da beneficiária e, em cumprimento ao disposto no art. 11, da Lei 10.666, de
2003, facultamos à interessada abaixo relacionada o prazo de 30 dias, a partir de 15
(quinze) dias da data da publicação do edital, para comparecer no Monitoramento
Operacional de Benefícios, sito à Rua Jerônimo Coelho 127, sala 309 Centro – Porto
Alegre, das 10:00 hs às 17:00 hs, munida dos documentos: carteira de identidade,
carteiras de trabalho e carnes/guias de recolhimento como empregada doméstica que
deram origem à concessão do benefício, objetivando demonstrar a regularidade do
ato concessório.
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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 8/Fev/16 a 12/Fev/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,00

Médio (*) R$ 5,35 R$ 4,76
Máximo R$ 5,60 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

12/Fev/16
Mar/16
Mai/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17

Variação
-0,00¾●
-0,01¼●
-0,01¼●
-0,01¼●
-0.01¾●
-0,01¾●

-0,02●

Fechamento
8,72¾
8,76½
8,81¾
8,83½
8,83¼
8,86

8,91¼

DANTON JÚNIOR

O
presidente da Cotrijal,
Nei Mânica, leva dois
temas para a pauta da
reunião que terá com a

ministra da Agricultura, Kátia
Abreu, hoje à tarde, em Brasília.
O primeiro é formalizar o convi-

te para a 17ª edição da Expodire-
to, em Não-Me-Toque. O segun-
do é pedir que sejam disponibili-
zados mais R$ 2,5 bilhões em re-
cursos do Moderfrota para a sa-
fra 2016/2017, o que poderia dar
um ânimo a mais para a feira,
marcada para o período de 7 a
11 de março. “Vamos reforçar a
necessidade de mais recursos”,
assinalou Mânica, durante o lan-
çamento oficial da Expodireto,
ontem, no Palácio Piratini.

Atualmente estão disponíveis
pelo Moderfrota recursos de R$
1,5 bilhão, volume que as empre-
sas consideram insuficiente. A
expectativa do dirigente é que o

volume de negócios encaminha-
dos durante o evento chegue pró-
ximo dos R$ 2,1 bilhões do ano
passado. Além do crédito, temas
importantes devem pautar a Ex-
podireto deste ano, como o futu-
ro do seguro agrícola, alternati-
vas para a cadeia do trigo e o
Cadastro Ambiental Rural
(CAR). Ao referir-se a esta edi-
ção como “a feira do otimismo”,
Mânica destacou que o produtor
tem encontrado em Não-Me-To-
que os melhores preços, além de
contar, neste ano, com perspecti-
vas de uma boa colheita, favore-
cida pelo clima.

Durante o lançamento, o go-

vernador José Ivo Sartori mos-
trou-se otimista com o desem-
penho da feira. “Sabemos que
o ano é de dificuldades, mas
acreditamos no setor para que
as rodadas de negócio sejam
muito produtivas”, destacou o
governador.

Após um mês de janeiro “hor-
roroso” para o setor de máqui-
nas, com queda de 50% nas ven-
das em relação ao mesmo mês
de 2015, o presidente do Simers,
Cláudio Bier, acredita que a Ex-
podireto possa ser um ponto de
virada para o segmento. A ra-
zão do otimismo, explica, é o fa-
to de o produtor apostar cada
vez mais em tecnologia para au-
mentar a sua produção. No en-
tanto, conforme Bier, um melhor
desempenho ainda depende de
mudanças nas taxas de juros do
Finame. Desde janeiro, o finan-
ciamento é feito com base na
TJLP (Taxa de Juros de Longo
Prazo), considerado menos van-
tajoso por ser flutuante. “Se eu
tenho uma frustração de safra e
o juro aumenta muito, eu não al-
canço mais a conta. E isso já
aconteceu no passado”, alertou.
Para os produtores, o cenário
econômico e o aumento de cus-
tos podem influenciar na hora
da compra de equipamentos e in-
sumos. “Continuo dizendo ao
produtor que o bolso dele é que

manda, além da necessidade. Es-
ses dois fatores são fundamen-
tais. Ele (o produtor) tem que
administrar esse processo”, afir-
mou o presidente da Farsul, Car-
los Sperotto.

INTERNACIONAL - Na Área In-
ternacional, o clima é de otimis-
mo com a estreia de sete países.
Representantes de Sudão, El
Salvador, Filipinas, Cingapura,
Eslovênia, Armênia e Chipre es-
tarão pela primeira vez em Não-
Me-Toque. Enquanto os países
africanos e a asiáticos já são tra-
dicionais frequentadores da ex-
posição, a presença de duas ex-
repúblicas soviéticas (Armênia
e Eslovênia) chama a atenção.
Segundo o coordenador da Área
Internacional, Evaldo Silva Jú-
nior, os dois países estão inte-
ressados principalmente nas cul-
turas de verão e em carnes.
“Eles ainda têm um vínculo mui-
to forte com a Rússia e estão
tentando tornar a sua produção
mais independente”, observa. A
exemplo da edição passada, as
rodadas de negócios ocorrem
nos estandes dos expositores.
Já estão confirmadas 60 delega-
ções estrangeiras, mas a expec-
tativa é de que o número chegue
a 70. Neste ano, a Expodireto
conta com 530 expositores, em
uma área de 84 hectares.

ALINA SOUZA

RURAL

EXPODIRETO COTRIJAL

Feirabuscamaisrecursosparamáquinas
Naapresentaçãodo
evento,presidenteda
Cotrijaldissequepedirá
àUniãoaliberação
adicionalde R$2,5bi

Os fiscais federais agrope-
cuários anunciaram ontem que
não medirão esforços para der-
rubar o “intruso” Luciano Maro-
nezi do cargo de chefe da Supe-
rintendência do Ministério da
Agricultura (Mapa) no Estado.
Além de prometer manifesta-
ções diárias, os fiscais defini-
ram que buscarão apoio de ca-
d e i a s p r o d u t i v a s d o
agronegócio, de parlamentares
e até mesmo do Ministério Públi-
co Federal (MPF) para o movi-
mento que estão iniciando. “Nos-
so jurídico vai denunciar ao
MPF que ele é dono de uma em-
presa de consultoria especializa-
da em captar recursos federais,
o que é ilegal, por gerar conflito
de interesses”, destacou a dele-

gada regional da Anffa, Consue-
lo Paixão Côrtes. A sindicalista
também antecipou que enviará
ofício à ministra Kátia Abreu
afirmando que a portaria que no-
meou Maronezi é irregular. “Va-
mos comunicá-la que a portaria
778/2012, mais antiga, estabele-
ce que o chefe das unidades de-
ve ser funcionário público con-
cursado e, de preferência, do
Mapa”, acrescentou.

Maronezi disse que já pediu
a baixa da participação que ti-
nha na empresa à Junta Comer-
cial e minimizou a possibilidade
de ser recebido com vaias todos
os dias. “Estão no direito deles,
não quero causar atritos”, resu-
miu. A posse está prevista para
a semana que vem.

ARROZ
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Nei Mânica (ao microfone) revelou expectativa de que o volume de negócios seja próximo aos R$ 2,1 bilhões de 2015

Novosuperintendente
jáestá sobpressão

Representantes da Seapi, Fe-
derarroz, Fetag, Farsul, Irga e
Famurs voltaram a se reunir on-
tem para elaborar o documento
que pedirá auxílio do governo fe-
deral aos arrozeiros na abertu-
ra da colheita do grão, sábado,
em Alegrete. Os responsáveis pe-
lo texto ainda levantarão alguns
dados para concluí-lo até quinta-
feira. Conforme o secretário da
Agricultura, Ernani Polo, a inten-
ção é evidenciar a necessidade
de ações do Ministério da Agri-
cultura para amparar os produ-
tores que tiveram perdas nas la-
vouras por episódios climáticos.


